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Perfil do calouro odontologia 

Introdução 
Na tentativa de traçar um perfil 

atual do calouro da FOUFRGS, reali
zou-se um questionário com os in
gressantes no semestre 91/92, na 
disciplina Higiene Bucal, do Depar
tamento de Odontologia Preventiva e 
Social. 

Objetivos 
Demonstrar as relações de classe 

social, origem dos estudantes e seus 
objetivos ao ingressar na Faculdade 
de Odontologia da Universidade Fe
deral do Rio Grande do Sul. 

Analisar suas atitudes em relação à 
saúde e relacionamento com filiação 
e parentesco com dentistas. 

Materiais e Métodos 
Este questionário visou desvendar 

a origem (quanto a escolaridade) , 
sua relação com Odontologia (paren
tesco e objetivos com o curso) e sua 
relação com os cuidados de saúde 
(quanto aos vícios de fumar, beber e 
consumir açúcar). Ainda verifica-se 
através deste questionário a expe
riência de trabalho (serviço público 
ou particular), dos mesmos. 

Resultados 
Entre as respostas obtidas estão: 

1. Pergunta de número cinco: O que 
esperas com a profissão no futu
ro? Enumere em ordem de pre
ferência; cinco eram as alternati
vas. 
a. Ter meios para viver bem, eco
nomicamente. 
b. Ser um especialista. 
c. Poder trabalhar por conta pró
pria. 
d. Pretende ter um emprego públi
co. 
e. Contribuir para melhoria da 
saúde dos brasileiros. 
Como resposta obtivemos: 
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• 84,08% dos calouros classificam as 
três primeiras respostas (a, b, c) em 
1°, ~ ou 3° lugares. E 70,45% colo
cam as respostas "d" e "e" em 4° ou 
5° lugares, e, ainda, 6,81% nem 
mesmo objetivam ter um emprego 
público ou contribuir para a saúde 
da população brasileira. 
• 13,33 dos calouros possuem em
prego público. Destes, todos colo
cam em 5° lugar de preferência a 
resposta "d" (pretende ter emprego 
público). 
• 25% dos calouros advém de esco
las públicas. Destes, 9,09% preten
dem ter emprego público. 

2. Parentesco com dentistas: 
• 6,0% não possuem parentes den
tistas. 
• 17,77% são filhos de dentistas. 
• 8,88% são irmãos de dentistas. 
• 15,55% são sobrinhos ou primos 
de 1 o grau de dentistas. 
• 11,11% são primos em 2° ou 3° 
graus de dentistas. 
• 2,22% são sobrinhos-netos de den
tistas. 

3. Quanto a pretenção de realizar 
curso de especialização: 
• 42,22% ainda não decidiram. 
• 20% estão em dúvida. Destes, 
44,44% pensam como opção Ci
rurgia, 33,33% Odontopediatria, 
33,33% Ortodontia, e em menores 
porcentagens Prótese, Endodontia 
ou Periodontia. 
• 37,77% decidiram. Destes, 58,82 
optaram por Ortodontia, 35,29% 
por Odontopediatria, 17,64% por 
Cirurgia, e em menores porcenta
gens Prótese e Dentística. 

4. Quanto ao consumo de cigarros: 
• Dos 45 novos acadêmicos, 4 são 
fumantes, dois homens (não dis
seram porque fumam) e duas mu-

Sônia M. Blauth Slavutzky* 
Solange Bercht** 

Leonardo Soares de Lima••• 

lheres (dizem que fumam por ser 
um vício, causado por indução so
cial ou de amigos, ou ainda, por 
ansiedade). 

Relação entre parentesco dos 
calouros do curso de Odontologia 
91/92 com cirurgiões dentistas x 

o consumo de cigarros 

Parentesco 

Filho/Irmão 
Primo/Sobrinho 

Primo 2°/3° graus 

TOTAL 

Não 
Fumantes Fumantes 

11' 11% 
20,00% 
00,00% 

11,76% 

88,88% 
80,00% 
100,00% 

88,23% 

5. Quanto ao consumo de bebidas 
alcoólicas: 
• 48,88% dos calouros consomem 
bebidas alcoólicas, sendo 51,61% 
das mulheres e 46, 15% dos ho
mens. Destes, 77,27% bebem so
cialmente. 

Relação entre parentesco dos 
estudantes de odontologia com 

cirurgiões dentistas x consumo de 
bebidas alcoólicas 

Parentesco 

Filho/Irmão 
Primo/Sobrinho 

Primo 2°/3° graus 

TOTAL 

Não 
Consum. Consum. 

66,66% 
40,00% 
66,66% 

58,82% 

33,33% 
60,00% 
33,33% 

41,17% 

6. Quanto ao consumo de açúcar: 
• 96,77% dos calouros consomem 
açúcar, e, portanto, 3,23% não 
consomem açúcar, o único calou
ro que não consome açúcar, é so-
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brinha de dentista e usa adoçantes. 

Discussão 
A busca de uma saída individual 

para a crise tem sido a tônica em 
que vivemos. Não nos estranha por
tanto, que essa visão predomine na 
escolha de uma profissão. 

Analisando as respostas do ques
tionário apresentado aos calouros de 
Odontologia, mais uma vez se cons
tata a busca de meios para sobrevi
ver bem economicamente, ser espe
cialista, e trabalhar por conta própria 
com as opções de escolha de 
84,08% (Jos alunos. Desde o ponto 
de vista de sanidade mental e su
pondo que isso represente a maneira 
de como é veiculada a filosofia de 
um país capitalista dependente onde 
o "salve-se quem puder" é a regra 
geral, não podemos fazer uma crítica 
moral e essa intenção, sem entender 
o contexto brasileiro. A famosa "Lei 
de Gerson" - Propaganda veiculada 
na Televisão, que dizia: "Tem que ti
rar vantagem". - guia das normas de 
comportamento incutidos em nossos 
jovens. 

O "ser bom profissional", trabalhar 
para melhorar a saúde pública são 
vistos e sentidos como tarefas para 
os menos competentes, pois tem 
menor remuneração, status social in
ferior, e principalmente depois da era 
Collor são cada vez mais desacredi
tados publicamente. 

Os cursos universitários como a 
Odontologia, no entanto, que tem 
seu currículo estabelecido de acordo 
com as normas do Ministério da 
Educação, formam o profissional de 
perfil exatamente como o que o ca
louro busca, isto é, priorizando o 
provado em detrimento ao público, 
valorizando o individual e o particular 
(5,6), apesar de gastar recursos pú
blicos, forma profissionais para o 
mercado, de maneira espelhada nos 
países mais adiantados do primeiro 
mundo. A crítica então não cabe aos 
calouros que passam no vestibular 
na Universidade Pública, mas sim ao 
currículo desta Universidade que de
veria formar profissionais para traba
lhar em função das necessidades da 
população do país, mas ao invés 
disso, forma-os para atender a uma 
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pequena camada da população 
(1 ,4). 

A partir desse raciocínio, compre
endemos que os calouros estão, 
como todos outros estudantes, "a
proveitando-se" da Universidade 
Pública para, na maioria, resolver 
"seu" problema de sobrevivência. Is
to está de acordo com o currículo 
traçado pela Universidade, e tudo es
taria bem e moralmente aceitável, 
não fosse pelos dados do último 
censo do IBGE, de 70% da popu
lação tem ganhos até 5 salários mí
nimos, o que os torna completamen
te impossibilitados de pagar por ser
viços de saúde (Folha de São Paulo, 
22/11/91 - Pesquisa Nacional de IB
GE, dados preliminares (2,4). 

Essa difícil tarefa de demonstrar a 
realidade vem ao longo dos anos 
nos colocando, como Departamento 
de Odontologia Social e Preventiva, à 
margem dos interesses dos estudan
tes, pois mostrar-lhes isso é interferir 
ou pelo menos perturbar esse mun
do de fantasia em relação ao futuro. 
Isso também nos impede de estar 
mais próximos dos estudantes, pois 
a simples lembrança do "público" 
provoca ogeriza, complexo de culpa 
para alguns e serve de pilhéria para 
outros. Isso, contudo, não nos redi
me de tentar mostrar que os objeti
vos da Universidade Pública deve
riam ser os de buscar soluções para 
o povo brasileiro e não o de sim
plesmente copiar as soluções encon
tradas e muitas vezes já abandona
das ou retificadas, em países do pri
meiro mundo. Acreditamos e temos 
esperança de que se iniciem novas 
maneiras de formar estudantes de 
Odontologia (3,6) . 

Conclusões 
a. Não há discordância entre o que 

busca o calouro de odontologia e 
o que enfatiza o currículo da Fa
culdade de Odontologia de Porto 
Alegre/AS. 

b. Os estudantes de Odontologia se 
preocupam muito pouco com a 
sua saúde geral, o que é demons
trado pelo alto consumo de fumo, 
bebidas e açúcar. 

c. A Universidade Pública forma o 
profissional para a clínica privada 
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e a origem dos calouros (mais da 
metade filhos ou parentes de den
tistas), demonstra que a situação 
se perpetua. 

Recomendações 
a. Se faz urgente e necessário uma 

reavaliação do currículo da facul
dade de Odontologia das Univer
sidade Públicas e adaptá-las às 
necessidades da população. 

b. Recomenda-se que as faculdades 
Privadas de Odontologia formem 
para os consultórios privados e as 
Públicas para o restante da popu
lação, ou seja, que os recursos 
advindos da população sejam re
vertidos em seu favor e não para 
beneficiar a camada já beneficiada 
da população. 

c. Recomenda-se que os investimen
tos em pesquisas sejam gastos 
em áreas de educação, prevenção 
e tecnologia para a saúde pública. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
01 . ALTHUSER, L. Ideologia e aparelhos 

ideológicos do Estado. In: Fichter, Rosa, 
M.B. O mito na sala de jantar. Porto Ale
gre. Movimento, 1985. 

02. DONNANGELO, L. ; PEREIRA, L. Saúde e 
Sociedade. São Paulo: Duas cidades, 
1976. 

03. GRUPPI, L. O conceito de hegemonia em 
Gramscí. Rio de Janeiro: Graal, 1978. 

04. LUZ, M.T. As instituições médicas no Bra· 
si I. Rio de Janeiro: Graal, 1979. 

05. PITTA, A.M. da Rocha; MEIRA, R. Comuni
cação social em saúde e modelo assis
tencial. Do discurso médico hegemônico 
ao discurso da integridade. In: Saúde 
em debate. CEBES, Londrina, n.32, 
1992. 

06. VILAGA, M.E. Prática profissional e projeto 
pedagógico na Odontologia. Atualidade 
Odontológica, v.1 O, n.31 , abr/jun, 1988. 

DEZEMBRO 1992 



ANEXO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA PREVENTIVA E SOCIAL· DISCIPLINA DE HIGIENE BUCAL 

Professora Sônia Maria B. de Slavutzky 

Nome: 

Idade: Sexo: 

Colégio Secundário: 

( ) Público ) Panicular 

Vestibular no 

1. Você fez vestibular ou cursou outra faculdade? 
( ) Não ( ) Sim, Qual? 

2. Porque você escolheu Odontologia? 

3. Você trabalha? 
( ) Não 
( ) Sim ) Serviço Público 

) Serviço panicular 

4. Tens parente(s) dentista(s)? ) Não ) Sim 

Qual o parentesco? 

5. O que esperas com a profissão no futuro? Enumere em ordem de imponância: 
( ) Ter meios para viver bem, economicamente. 
( ) Ser um especialista. 
( ) Poder trabalhar por conta própria. 
( ) Pretende ter um emprego público. 
( ) Contribuir para melhoria da saúde dos brasileiros. 

6. Já sabes que área pretende ser especialista? 

7. Você fuma? ( ) Sim 
Já fumou alguma vez? ( 
Porquê? 

a. Você usa açúcar? 

Porquê? 

( 
) Sim 

) Sim 

9. Você consome bebidas alcoólicas? 

Porquê? 
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) Não 
( ) Não 

) Não 

) Sim 
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